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E*isbUca-se aoa domingos 
e <gu£nt&s-ffeSi*£&s« 

za que sempre nufcrio de não po* jnoder informar a respeito ao pre-
der-se, em tempo algum, sab^r sideote-no «lia seguinte sem fal-
que elle assim havia procedido, ĵ ta, ao passo que devia também, 
— Mas î to é uma fraude !.... |$s ires horas o meia, mais ou me-
—Reconheço, diz-lh? o thesbu jno-\ rocolher-se a casa onde o 

j roiro, o, soa levar ao conheci- j cariam diversos amigos ou 

•r. 

OONDICÇüe§ DA ASSJGNATÜRA 

• or um 
P tr seis 

P.DQ 3 . 

me/": 

não | ter m m ir 
mento do Governo, não terei doj^flesejava fazer esperar. [lanço hoje 
me queixar senão de mim menino* \-: -Mas o dinheiro devia ficai t »-

lOííOOoi --Porém será demitlido — ra<- ijo contado e eram já quatro ho-
G$üü0 ponje exasperado aquelíe magna- í^as qu isi. 

f-nimo chefe—sua reputarão fica- O suor cahia c*m bagas pela 
, , - ,.' , |râ para sempre manchada, snaflosu daquela dí-tíncto chefe, a 

laaoeriitorP. L. Pacheco. I ̂ nnha reduzida a misena.porq ue íçnpa j iucia jt I U O corna mais, Io Sr. ê 
! ninguém 

Os anmmcios, puoücaçõcs cie interes- j frf) 
5 particular e obras feitas na typogra- " 
hia tlesta folha, devem S-ÔP pagos a 

pobre e nunca m-aus 
íh3 dará outro empro-

? fhiri 5 

sim galopava desenfreada por í 
o o sou systhetna nervoso. 

• O s minutos succedíam>se rapi-
são puras verdades, l^ámeiúe ; faltavam ainda para! 

liz-lhe triste e commovidamente, sjír c >ntadoa alguns maços do di-! 
h 

i udo isto 

--Porque não guar 1 
jpànhã este trabalho -disse-lhe o 
f hoson reíro. 
— E' ímptà&sivel — respo id ' l >-

'» bru icamente —. Devo 
>i ít^erm ínavét 

an ?o noje i lesm >. 
— N *este caço"... — av e n t u 

thesoureiro. 
— Neste caso,., ?ím.. continue

m o s — brada Felícian i . v 
'jimo —continuemos, é i ••. 
ver...bem o sei...não preciso qu-3 
m'o lembrem ; mas eston ;•• 
e moralmente ímpossibíhtad > '^ 
o cumprir, 
— Descanse uma meia hora. 
— M as, accrescen ta Feli 

o thesoureiro. Fiz a u m amigo ojnhoiro ; a lei prendia-o ao pós- j interrompendo-o—não sabe *> 
acríficio de minha reputação o \ to do dever, o, os ardentes de- quèhojs.é o anniver.snaio nal; 

e minha família. | -spjos de não fazer-se esperado em cio da minha Amélia que 

üm pobre honrado 

(CONTO MORAL) 

do bem estar 
Não roubei, nao defraudei, po-1 casa para ella tentavam arras-' aiguns ainigos íntimos estão em 
jrém.aFazenda provincial,não me j tal-o ; consêqnontemente,siia at-f nossa easá á minha espera o qu 
[utilisei directamente nem de um jtjnção ora se concentrava noba-í não os devo fazer esperar n \ 
real dos muitos que a ella per-rllnoo, om era distraindo olhau-! muito tempo ; que são jamais rií 

por 

| tencem. 
0$t>? 

i — É 6 

no elle para o relógio. 
o meu consolo. J S E m -taes moni^nios, o nosso o.s-
isto o que o salva—diz j pirito adquire quasi iodas as pro-

nobromente o honrado chefia.— [príedades, on por outra quasi 
| Sacrificou -se, foi generoso ou porjque apresenta todos os sympto-
< demais leviano; para servir ao j mas característicos do tátanos. 
seu amsgo, ao nosso amigo, pos-ÍTudo o irrita, o menor barulho 
so dizer» tornou-se prevarica- JO sobresalta o uo convulsiona, e, 
dor... Não obstante... seu chef*» pois, o som ostrídulo, monótono 
saberá ser da mesma fôrma ca-je compassado da pêndula.aquel-

Os empregados sahiramsam de valleiro e generoso para comíigo. le —t£c.../ae- continuo, foi por 
nada desconfiarem, o chefe fei- Tremulo, sob a influencia ria tal fôrma irritando o espirito de 

mais agradável e profunda com-j Feliciano da Cunha que, sem já 

D. J. da Fonseca 

(Continuação) 

IV 

;hou a porta e ficando a sòs com 
o thesoureiro., perguntou-lhe : 

— Q u e é isto meu amigo ? Dar-
se-'ha caso que tenha seucilisa-
do,..quero dizer,que haja u m des
falque nos cofres desta reparti
ção ?.... 

Ainda bem que julgou-me in
capaz de utilisar-me dos dinhei-
ros públicos. 

—Mas?,., perguntou-lhe Feli
ciano indeciso. 
— Desfalque existe e não existe 

ao mesmo tempo, responde-lhe 
abatido o thesoureio. 

—Explique-se... não o compre-
-jendo —volve-lhe Feliciano aa-
Í;ÍOSO e começando a impacíen-
tar-se. 

0 thesoureiro contou-lhe fiel
mente tudo quanto já dissemos 
a respeito ; isto è, a granda ami
zade, a necessidade presente e 
futura que tinha de seu tão pres-
íimoso e importante amigo, a 
grande confiança que depositava 
uo banco, emfim, a quasi corte-

moç^o o thesoureiro exclamou : poder-se conter,e tendo por duasjo comsigo e examine tud 
0 Sr.tem realmente uma ai-[ou três vezes errado a contagem t easa com ragar. 

quatro horas e que no, estado 
nervoso em qno m^ ach•: pjreçi^u 
rei n^lo menos ainda de duas ho
ras de trabalho p:tru conclui) 
todo PSÍQ h)lanço ! ? . • 
— Pois bom: em cédulas só h.i 

para contar estes seis maços : di/ 
o thesoureiro apontando para os 
que estavam em cima da m e z a — 
as letras exigem exame mais de
tido ; conte mais alguns maços e 
os que ficarem por contar, una 
as letras faça um embrulho, leve 

em 
ma nobre !... Como poderei agra 
decer-lhe tanta magnanimida
de ?.'.. 

— N u n c a mais praticando des
tes netos— respondeu-lhe pater-
nalmento Feliciano da Cunha. 
—Assim o juro —diz com fir

meza o thesoureiro. 
— Não se comprometia—repli

ca Feliciano cautelosamente. 
— Posso fazel-o porque ama

nhã â tarde darei parte do doen-

de um maço de cédulas miúdas, 
voltou-se para o relógio e deso
rientado, frenético e impetuoso 
exclamou :—Não me encommo-
de mais... pare tom este maldito 
barulho .' 

O som do movimento da pên
dula echoava-lhe nos ouvidos, 
como os dos tiros de um rowol-
ver, de instante a instante, per
to delle disparados. 

Poucos momentos depois ao te o começarei a tratar de minha |chegar o ponteiro grande às do-
aposentadoria, zo horas, o timpano bateu clara 

t e fortemente quatro pancadas 
I que, para Feliciano, não soaram 

Por alguns minutos mais con- maís como tiros de rewolver sò-
tinou ; este animado dialogo, e mente.mais sim como de uma pe 
cerca das três horas da taro ça de calibra 80 '... 

deu-se começo ao balanço. 

Feliciano da Cunha olhou at-
tentamente para o thesoureiro e 
procurou ler em seu olhaj se a-
quelle conselho encobria alguma 
má intenção. 

U m dos livros predilectos dess^ 
honrado homem, era o das ma-

jximas o pensamentos do conse
lheiro Bastos, e ollo tinha sem
pre em me aoria as seguintes : 

«Os homens pequenos perdem-
se, e desaparecem nos grandes 
empregos.» 

U m grande emprego^que tem 
sido exercido por homens de g.?-
nio, dado depois a um inepto, A 
um vestido da gigante em corpo 
de anão. 
File bem sabia quão altos e-

Felicíano da Cunha, como se i da exasperado o afflicto cbofe-
deve prever, estava contraiiadis- não posso mais contar dinheiro ; 
sim.o. Cumpria-lhe concluir na- ttstou nervoso, irritado, iuteira-
quella tarde esso trabalhai p^fa mente encoi«modado,.f. 

— E'impossível continuar bra- ram seus merecimentos, nias re 
ceiava que aquella proposta do 
thesoureiro não viesse a tratis-
iormar->e — ?m um vestido d-» gi
gante 
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No semblante e no olhar- do-
thesoureiro reflectia-se, porém-,. 
tanta lealdade que, o cüèfe; pou*-
co depois perguntou-lhe : 
— E o Sr, tautoassim se confia. 
—Tanto como- no meu cofre, 

respondeu, com firmeza o thysou-
reíro. 

Feliciano vacillou. ainda, mas, 
emfim dous- maços de cédulas 
unidos às letras foram, pelo the
soureiro a ello confiados. 
As letras ou os cheques-repre

sentavam uma somma superior a 
200:000$... 

Feliciano da. Cunha guardou 
todos- esses valores no bolso da, 
sobrecasaca e apressadamente sa-
hio da repartição. 
Imaginem:como*não ficaria el-

le. no estado de irritação nervo
sa em que ja se achava, encon
trando o infeliz Pedro Antônio á 
sua espera ainda. â. porta, da- re
partição ! 
Não admirartá. portanto, dizer

mos que Feliciano saltou- por ci
ma de todas as conveuieocias, 
chegando até ao ponto da maltra
tar com palavras bruscas o po
bre paralytico, terminando por 
dizer-lha que nunca- mais o en-
c cm m o d ass e com s u a presença. 

(Continuar-se-Jai.) 

o do Dr. Mesníor, cuja- historia 
lhe contei em minha, ultima. 
O promotor, se não defendeu, 

também não aceusou.. 
Fallou bem melhor do que na 

primeiro processo; o que justifi
ca u rainha quanto ao sou. futu
ro. 
Coasbo a dtífeaa ao-br, Campos 

Toledo t que, não o homem das 
flores da rhetorica, ó o homem 
da lógica; defendeu categorica
mente o seu. cliente. 
0'Dr. Francisco Izidòro fez os 

resumos dos debates com toda a 
lucidez. Os réos foram absolvi
dos por unanimidade. 
Se o jury não fosse a- conse

qüência necessária dos crimes,, 
seria de sentir que nao fossem 
amiudados com a condicção de 
termos os nossos advogados, pro
motor e juiz. 

E' muito tarde-e o correio es-
•íà a-partir. 

Basta por hoje. 
Porto Feliz, 5'de-Maio de ISSGi 

Sacerdotes V toa nos* 

BISFOUfiESCU. 
Eorto-Feliz 

5a. I—Chegarão nõ"~dia- IQ; a esta ci
dade os-R.vs. V: A. Bueno de Ca
margo,. P. A. da Costa Machado 
e Jt de Camargo Barros. imanos 

e 

S-enhor Editor. 
Houve com eííeito, como lixe 

iiavia annunciado na minha car
ta, sceção de jury em 30-do pas
sado e a I.° d'este. 
Ha muito tempo que se não 

tem visto aqui tão grande aflu
ência de espectadores no jury ; 
creio que a razão foi serem os 
defensores filhos do lugar. 
O ju:y foi presidido pelo illus-

írado Dr. Francisco lzidoro do 
Almeida, jniz municipal de Ca-
pivary, e L° substituto do juiz* 
de Direito da Comarca. 

O primeiro processo em que foi 
(èu BarXholotneo Carriel, findou, 
cedo. 

Bartlw)lomeo- respondia, por 
crime de tentativa de morte. Foi 
aceusado pelo Dr. Promotor, Al-
bano do Prado Pimentel.e de
fendido pelo Dr. Alvim, ahí re
sidente. 

O Dr. Albano aceusou bem, 
mas fallou.com muita celeridade, 
o que prejudicou, o seu discurso. 

Parece que os pensamentos lbe 
aílluiam muito abundamente, e 
eíle os não queria, perder. 

Estou convencido de que,.3n* 
dando eile com mais pausa, não 
será mau,orador. 
O Dr. Alvirn.féz uma defeza 

brilhante,.qiujrv como jurídica, 
quer como eloqüente. 
G* segundo processo julgado fo-*, 

jrdenanos- este anno. Na 
3a estação onde se achava pc&ta-
du uma banda de muzjca, os es-
peravão os seus parentes e gran
de n úmero da a mi gos- e oolíegas 

Recebidos com prazer por es
tes, forão os iivds P6fl. acompa
nhados até a casa da residência 
do digno pae doRvo; Pa. Bueno, 
onde foi servido um profuzo co
po d'agua durante o qual forão 
entre outros muitos,, erguidos os 
seguintes brindes : 

Do Dr. Brotero ao Rvds; P
es. 

Bueno e Barros. Dõs Si\h J: 
Innocencio, Luiz de Freitas e 
Dr. Vilella ao Pe; Machado. Do 
livd. T. Machado ao P. Bueno. 
Do P. Barro* aos pães do P. Bue
no. Do Dr. Vilella-ao P. Míg.uel. 
Do Sr. Paulino de Lima ao Dr. 
Vilella. Do P. Miguel às aotho-
ridades judiciarias da Comarca. 
Do Dr. Vilella agradecendo o 
brinde do Sr. Paulino de Lima 
ao povo Ytuano, e dò Sr. José 
Innocencio as senhoras presen
tes. 
Os Rvds* P*\ Bueno, Macha

do e Barros devem estar satis
feitos com as manifestações que 
lhes forão feitas. 
Por nossa parte enviamos-lhes 

o nosso cartão de visita,, expres
são do nosso respeito e* conside-* 
ração, e desejamcs-lhes na< vida 
pratica todas-as felicidades ̂  de 
que são dignos, 

E s p e c t a c u l o . — A socie
dade dramática Itatibense, com
posta de um grupo de distinetos 

moços amadores de Theatro, dão 
hoje no nosso theatro- um espec-
taiculo, cujo prodncto reverterá 
em beneficio do Instituto do No
vo Mundo. Consideramos essa 
circunstancia por si só bastante 
para attrahir grande concorrên
cia, e esperamos qye a g^norosa 
população d'esta cidade não se 
negará a prostar sou apoio \ be-
nenferita instituição quo tanto 
d'elle precisa para realisaros se
us fins nobres, louváveis e úteis. 
Vao a scena o drama em 5 ac-

tos;. intitulado — 0 Medico das 
Creanças— e a Comedia em 1 
acto intitulada —Bolsa e cachim
b o — 
C a r n e — Foi hontem distri

buída carne no Convento do 
Carmo pelo festeiro do Espírito-
Santo a 400 pessoas mais ou me
noŝ  
Ciirco Oaisarif. — Durante a 

semana finda deo e>ta Oompa. 
niiia eqüestre o aorobatica tros 
espectaculos nos quaes exhibio 
alguns trabalhos novos e bons. 
Entre os artistas quo a compõe 
destacamos J. Casali que no seu 
trabalho cm dous trapesios é 
muito bom, e o — H o m e m -Bor
racha,— incontestavelmente, um 
artista de ],a ordem. Hoje ha 
espectaculo. 
fC«trada de ferro ltu> 

ann—Movimento da receita e 
dèspeza da estrada de ferro Itir
ana no mez de Março próximo 
passado : 

TRONCO 
30:171S94O 

Receita 
Despeza 
Saldo 
Saldo de Janeiro e 
Fevereiro 

Saldo- no trimestre 

16;560$710 

13;G0r>$280 

lo^SS^u" 
29.-388S0ÕO 

R A M A L 

Receita 28:714$030 
Defeza 12:411$950 

Saldo 
Saldo do Janeiro e 
Fevereiro 

Saldo no trimestre 

16:3O2$O80 

23:964$220 

40:26üâ3GO 

II.os|>edesvr-Chegarão hon
tem a esta cidade os Srs. Dr. .1. 
Machado P. Lima, Joaquim Gui
marães, OlegarioCezar, Eugênio 
Passos, Ferraz Filho e Antônio 
Cezar.o Lilirector e outros mem
bros da Sociedade Dramática' 
Itatibense. Estes juntamente 
cora a Sra. D. Maria Lima da
rão hoje no nosso theatro um 
espectaculo. 

Nós os cumprimentamos. 
ftlralança- de escada 

n a Matriz*;—Era conseqüên
cia dacollocaçáo do grande Or* 
gão no coro da Matriz, a escada 
que conduzia ás tribunas dò •• la
do esquerdo M B substituído . por 
uma outra em.seguimeutaá . que 
conduíZ:ao pulpjto*-

Reetifieoçâo. — Â distri
buição das roscas que annuncía-
mos. terá hoje lugr, ò feita ao 
povo era geral e não aos pobrei 
somente. 
Lftdròe» de cavai-

!«*»•—Transmittt mos a pelíci". 
a segjnnte informação que nos 
foi. (iada ; acíiã-j-sô- n*esta ei Ju
dô três individuos-que têm a no-
nesta profissão de • furtar caval-
IOÍ, e aqui pretendem-exercel-
O nosso informante acerescenta-
que elles tem em seu poder al
guns animaes que procurão ven
der por preço insignificante. 
C a n d i d a t o s . — S ã o Candi

datos á Assemblóa Provincial 
na eleição de 15 de Outubro por 
este districto o Drs. Antônio de 
Queiroz TeUcs, neto e José Cus
todio Alves de Lima. 
São ambos Conservadores. 
Recontlueçao.— Foi re

conduzido no logar de juiz mani-
pal o de orphams do termo de í?o-
rocaba.nesta província, o bacha
rel AlipioZacarias de Carvalho 
Tabellxão da capital. 

—Foi nomeado o bacharel Andiv 
Dias de Aguiar para exercerpro- t 
visoríamenteo offlcío de 2° tabel-
lião do publico, judicial e nota
do termo da capital. 
Instituto do&educan

do* ar-tifices. — Responden- -
do a carta do director deste ins
tituto, datada de Io do corrente 
em que pode-nos remettarnos grá
tis ao referido instituto o nosso 
jornal, como um valiosissimo au
xilio á instrucção publica em g°t-
ral e á infância desvalida,corre--
nos o dever de coramunicar-lh.-
que o seo justo peditlo será safei-
to com prazer. 
í̂ areiura dos Deputa

do».—Já forão apresentados a 
Câmara dos Deputados pelos mi
nistro da Fazenda, Guerra e Ma- • 
rinha o orçamento que fixa a re
ceita e despeza para exercício de 
1884 a 1885, as leia-que fixão a-
forças de terra e mar para o me±-
mo exercício a bem assim os seos-
relatorios. ^ 
D i v i d a d o Bi-a«31.—Diz 

o Diário do Brazü'que com os 
juros da divida publica gasta o 
Brazil : 
Por anno 4I.117;7OS$0ôO 
Por mez: 3.426:47õ$66G-
Por dia 114:215$S55' 
Por hora 4:758$993 
Por minuto...... 79$316 
Pòr segundo:... 1$321 
líniprenstt.— Recebemos o 

h° numero dò • «Jornal da Tar
dei folha publ-icada em Campi
nas que vem-substituir o «Diário 
da Tarde». 
0'«Jornal da Tardo» publica-

se ás segundas e quintas feiras, 
e ó em formato maior do que o 
seu antecessor. Longa e feltz earreiaaéo quo^ desejamos ao collaja. 

http://fallou.com


IMPRENSA Y T U A M 
>""i IMWilhi • lítolBIlM 

A «Gazeta de Uberaba» con
ceituado jornal d'essa cidade en-
tiou no seu 5.° anno d'existen-
iiia. Parabéns ao colleg-a.-

K8SÀIS0 

U m gago horrivelmente feio di
zia; com bastante custo qw-e a 
migem da sua enfermidade fora 
um grande susto que tinha tido. 
Uma senhora que o escutara 

disse com toda a ingenuidade : 
—-Coilado i certamente- foi 

quando se viu pela primeira- vez 
ao espelho. 

« Os maridos desconfiados são 
muitas vezes punidos severamen
te, e a prova está- nesto-i* historia ; 

Uma senhora1 que não merecia 
ser suspeitada por sou marido, 
certo dia, na ausência dclle, pe-
dio-a sua mãe que lhe fizesse 
companhia por alguns dias. 
j Deu lhe o;seuí: quarto,- passan
do para o dò marido; 

Nomeio danouteo ciumento 
chega sorrateiramente o vai nro* 
curar a mulher. Vendó-a dor
mindo, e, por tanto; livre da afr 
frontosa suspeita em que a tinha, 
arrepende-se e dá-lhe um beijo 
nos lábios. 

A dormente acorda e o esposo 
recua horrorisado. 

Havia beijado a sogra ! » 

U m recém-chegado passa1 pela 
praia de Santa Luzia e enfrenta 
com o laboratório de hygiene. 

— Q u e ídéa ! diz elle e procu
ra o director da faculdade de 
medicina. 

— O que quer ? pergunta-lhe 
este. 

y —Queria que V. Exc. man
dasse-me fornecer uns kilos- de 
clima temperado... 
— Pois, alli faz-se clima, ho

mem ? ! interrompe-lhe o direc-
•or. 

— A h ! como eu vi e.scripto — 
Laboratório... 

Antiocho Pantaleão das- Mer
cês, empregado na secretaria da 
agricultura, faz um requerimen
to ao seu respectivo ministro, pe
dindo licença para tirar o no
m e — Mercês—da assignatura e 
termina o pedido com a fórmula 
regimental :~E. R. Mcê. 
O secretario d*Estado respon

de-lhe : Não seio o que quer o 
supplicante ; pade para tirar o 
que espera receber. 

Iudefirido ! 

Quando a necessidade bate a 
porta, a virtude salta pela-janel̂ -

E' por Hssa razão quo a Provi
dencia, querendo poupar as per
nas da 7irtujie£fâz flom "que a 
necessidade more quasi sempre 
e m çasaj^aixas,. 

rida/ de' cavallos, denominada— 
parèlhas-^enlro das ruas e po-
voãções do município ; permitte-
se fora dás mesmas, pagando o 
imposto seguinte: a-carreira pna 
"cipal, õSOÓOV e de cada uma ou
tra ltOQO.- " ~~ 
O fiscal, par si. - ou "pessoas de 

sua confiança.-estará presente as 
mesmas para proceder antes de 
qualquer corrida : multa de 10$ 
aos infractores do disposto para a carreira principal, o 2$ para 
a's outras. 

Gomo ia se dessem algumas 
corridas no dia 3' do corrente, ê 
nãoconsta da execução do pre
sente ãrt;—-Pede-se ao Sr. Editor 

jia Impronsa^aiwfrlicacão jô* 
mesfnoj?^^ 1883: 

co?vvr**E 
O. Maria X a v i e r de 

França e' Emfftdio üaptis-
ta Bueno, pedem a seus 
parentes e amigos, o cari
doso obsequSê «ie assfistS-
í*em a missa que será ce-
lebrada na Igrefa do .B 
Jesus, no dia 13 <in- cor
rente as > e meia horas da 
manha 10 anniversario do 
passamento dé cua sem
pre chorada (ma! e sogras 
O. Gertrudes Xavier de 
França, e pelo caridoso 
obséquio protestão desde 
já seus eternos agradeci.' 
mentos. 2—2 

a.i •f&jjM.aji 

SUAI 
Dizia um' rapaz pobretão : 
— Grande oousa é não poder 

morrer um homem. 
—í-Eutao quem é não pôde 

morrer ! Lhe perguntaram. 
— S o u eu, respondeu. 
—Porque ? 
—Porque não tenho onde ca-

hir morto: 

0 cocheiro da casa: de um fi
dalgo arruinado veio um dia 
participar lhe que não havia ra
ção para os-cavallos. 0 fidalgo 
mandou chamar o mordomo, o 
qual se desculpou dizendo que 
uão havia dinheiro, e que os 
fornecedores so recusavam a fa
zer mais- credito: 
— Todos os fornecedores se 

eximem a fiar mais cinco réis 
que seja, acereseentou o mordo
mo. 
—Todos ?' 
—Todos, menos o carniceiro. 
— Bem, nesse caso, replicou o 

fidalgo, dêm bifes aos meus ca
vallos ! 

Laranjeira é pâu de espinho, 
Carangueijo anda>*ia praia, 
Também andam meus amores 
Na renda-da tua'saia. 

Cachorro ladra na cerca 
Quando vem algum ladrão, 
Assim ladra no meu peito, 
Por to vêr, meu coração. 

U m sujeitfc-exti aordinariamen-
te feio, dirigiu-se a um photo» 
grapho para lhe- tirar o retrato. 
Tirado este, todos- acharam-n'o 
fiel, menos o dono, que se zan
gou da muita^ sirmilhança, dis
se que não pagava enem queria 
tal retrato. 
, 0 retratista em vez de se affli-
giv, nenhuma duvida poz em se 
ficar com a obra epor ultimo 
/disse : |̂. 
— Como osnr. uão quer o-seu 

retrato, eu1 lhe porei um rabo 
eo veuderei por macaco ! 

i -

mo um 
o _ 

— • — • -

Posturas muniripaes-
Àrt* 5Q>y Fica ,p?ohtbidá a cor-

Frederico Joso de Moraes, Procurador da Gamara Municipal desta 

cidade de Ytú, etc. etc. 
Faz saber á todos os que o presente edital virem, que, tendo 

a mesma organisado a relação definitiva dos capitalistas e lavra
dores, que devem contribuir com imposto sobre suas profissões etrr 
o corrente exercício, ficou ella feita do modo seguinte : 

RELAÇÃO DOS CAPITALISTAS Excedente 

Cap. Bento Dias de Almeida Prado 200.000:OGÍ)' 
Dr. Francisco Emygdio da F.Pacheco t> 

Francisco de Assis Pacheco ,, 
João Baptista Pacheco Jordão ,, 
D; Francisca Emiha Corrêa Pacheco 100 a 200 
Dr. José dè Paula Leito de Barros ,, ,, )( 
Francisco de Paula Leite do Barro? ,, ,, n 
Joaquim Elias-Pacheco Jordão ,, ,, fl 
Miguel Luiz da Silva ,, ,, ,, 
Manoel Leite de Sampaio ,, ,, ,, 
Antônio Corrêa Pacheco o Sfiva 50 a 100-1 

D. Antonia Erailia Corrêa Pacheco ,, ,, M 
D. Thereza Guilhermina da Fonsec i ,, ,.- ,, 
Manoel Rodrigues de Arruda ,, ,, fI 
Bento Paes de Barros ,, ri ,, 
Carlos Augusto Pereira Mendes ., ,, M 
João Baptista Corrêa de Sampaio ,< ,, ,, 
Antônio Carlos Xavier ,,- ,, |( 
Dr. João Sophia ,, ,, ,, 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas- 20 a 50-
D: Mana de Almeida Prado ,, ,, ,, 
D. Maria Barbara de Vasconceilos ,, M M. 
D.' Anna Gabriela Pereira Mendes ,> ,, ri 
D, Elisa Pereira Mendes ,, ,, M 
D. M&ria Hypolita Pereira Mendes ,, ,, ,, 
Joaquim-de Almeida Pacheco e Silva ,, >r tt 
Antônio Victorinoda'Rocha Pinto 101 a 20l 

Manoel1 Joaquim da Silva ,, ,, ,, 
Dr. Frederico Dabney d'Avellar Brotero ,, ,, ,( 
D: Carlota Ambrosina de Abreu Rangel ,, ,, M. 
D. Maria Umbelina Kiehl ,, tj H 

D; Thereza de Almeida Fonseca M M M. 
Total 

Importância 

50.000 
50.O0O: 

50 000 
50.000-
30 000 
30.000 
30.000 
30.000' 
30.000 
30.000 
20 000 
20.000 
20.000' 
20.000 
20.000; 

20.000 
20.000 
20.000 

2o.aoo: 

10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 

Rs, 

L A V R A D O R E S DE ASSUCAR Kilos 

Cap. Bento Dias de Almeida Prado 82.250 
Manoel Leite de Sampaio 60.060 
Franciscol^ernando da Barros- 52.500-
Josó Ferraz de Sampaio 30.000^ 
João Baptista Pacheco Jordão 30.000 
D. Maria' Isabel de Campos- 15 000 
José Rodrigues de Arruda 12.000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 10;:500 
DJ Francisca Ermlia'Corrêa^ Pacheco 9.000 
Felippe Corrêa Pacheco 9Í00Ô 
Joaquim Leite de Quadros Aranha 7.500 
Maximiano de Oliveira Bueno 7.S00J 

Antônio Joaquim da Silveira Arruda 7,500' 

G60.000 

220.000 
160.000 
140.000 
30.000 
80.000 
40.000 
32.000 
28.000 
24.000 
2V000 
20.000 
20/000' 
20.00^* 
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Elias de Almeida Prado 
Francisco Dias de Carvalho 
José Antônio da Almeida Teixeira 
Antônio Dias de Sampaio Ferraz 
yirginio de Patjua Castanho 

LAVRADORES 
Dr, Francisco Emygdio da F. Pacheco 
Francisco de Paula Leite de Barros 
João Baptista Pacheco Jordão 
Cap. Francisco Corrêa Pacheco 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Manoel Rodrigues de Sousa 
D. Antonia Pacheco de Campos 
Antônio Leite de Sampaio 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
J-ose Galvão de Almeida Jor. 
José Antônio de Sousa 
Joaquim Xavier Silveira 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
João Henrique da Silva Castro 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite 
Elias Antônio Pereira Mendes 
João de Almeida Leite 
Dr. João Guilherme da Costa Aguiar 
José Galvão Paes de Barros 
Francisco de Moraes Campos 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Lourenço de Moraes Barros 
Antônio Joaquim da Silveira Arruda 
D. Anna Pedroso do Barros 
J). Maria de Assunpção Fonseca Guimarães 
Francisco Barreto de Sousa 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
João Dias de Quadros Aranha 
João Rodrigues da Silveira 
José Rodrigues da Silveira 
Joaquim Rodrigues da Silveira 
Antônio Galvão-de Almeida Sobrinho 
Virginjo de Padua Castanho 

7.500 
7.500 
4.50Q 
3,000 
1-500 

Som nu; 
DE CAFÉ 

82.500 
60.000 
37.500 

ào.ooo 
30.000 
27.000 
22. 500 
22.500 
15.000 
15.000 
15.000 
12.000 
7.500 
7.500 
7.500 
6 000 
0.000 
4.500 
4.500 
4.20.0 
3.750 
3.750 
3.000 
3,000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.50Q 

LAVRADORES 
'Ffrâ oisco de Moraes Campos 
Antooio Joaquim Freire 
José Galvão Paes de Barros 
José Alves Corrêa 
José Antônio Freire 
Jo?e Ferraz de Barros 
Gajdino Dbmingues de Moraes 
D. Delfina Leme da Silva 
José Custodio Leme 
Manoel Custodio Leme 
l*edro da Silveira Moraes 

D. 
M m m a 
ALGODÃO 

15.000 
12.000 
4.500 
3.000 
3.000 
.3.000 
3.000 
3.000 
•2.250 
1.500 
1.500 

Somma 

20.000 
20.000 
12.000 
8.000 
£.000 

•052.000 

220.000 
160.000 
100.000 
S0.000 
80.000 
72.000 
60.000 
60.000 
40.000 
40.000 
40.000 
32.000 
£0.000 
20.000 
20.030 
16.000 
16.000 
.12.000 
12.000 
11.200 
10.0)0 
10.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 

LIOJ^KT 
2Q.OQ0 

16.000 
6.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
4.000 
3.00Ô 

2.000 
2,000 

69,000 

Lai^o de S* Francisco 
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A^orobati ca. ? gym n asti -
ca e eqüestre 
DIRECTOE 

E para que chegue a noticia á todos lavra o presente edital 
que será publicado pela imprensa, declarando que o pagamento 
ôs referidos impostos deverá ser feito durante o mez de Junho 
próximo futuro. Ytú 8 de Maio de 1883. 

Frederico José de Moraes 
pi.m.i.fru^j.i.jwj^f^i.iy JL i4,CT=B3|*.w».t1i.»-m 

CASA. 
y ende-se a casa n.ll da 

rua da Pàlma,(e?n frente 
a dos snrs. Marcondes ) 
com modos sofieientes pa
ra família. 
Para ver e tratar, na 

irjesmacasa com 
$mygdio B. Bueno, 

i ANIMAL FUGIDO 

Sendo o primeiro as 5 horas da tarde e o segundo 
ás 8 horas e 1 quarto. 

E m cada espectaculo haverá IO á 11 scenas. 

Fará a sua estrea o palhaço brasileiro Mariano. * 

.Também fará a sua estréa o menino Carlito que 
trabalhará no trapezio. 

ííoje I Hoje ! Hoje ! 
[)oo8 espectaculos às o c as 8 e í quarto 

Fugio uma besta de carroça 
pangaré clara ; está bem gorda, 
è bem encascada ; cascos pretos 
tem umas manchas brancas no 
lombo, e está manca d'uma mão. 
6cisma-se estar ahi pelo campo da 
misericórdia. 
Gratifica-se bem a quem pegar 

je entregar no seu dono, a rua da 
! Palma n i$ 3-1 

Entoada, . . i$ooe 
$500 

Tvp, da«Imprensá Vuu;na»Í8S;.f 


